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RESUMO EXPANDIDO

Eixo Temático: Educação e Agroecologia

Resumo
O estudo analisa o currículo dos Centros Educativos Familiares de Formação por
Alternância com o objetivo de compreender o processo de aprendizagem da juventude rural
na elaboração do Projeto Profissional do Jovem. Identifica-se e inter-relaciona diferentes
dimensões do contexto, como a sustentabilidade, a sociobiodiversidade e a inclusão
produtiva, com a educação do campo. O estudo também está baseado na análise
documental de projetos de jovens, na interdisciplinaridade e na revisão sistemática da
bibliografia recente, contemporânea à implementação da Base Nacional Curricular Comum.
Essas escolas revelam potenciais de contextualização da educação que favorecem um
processo reflexivo sobre segurança alimentar, valorização dos produtos da
sociobiodiversidade e da cultura dos territórios onde vivem. A modalidade de formação por
alternância, organiza o espaço e o tempo da formação em favor da convivência com a
natureza, partindo do concreto e da realidade rural dos sujeitos.
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Abstract: The study analyses the curriculum of the Family Educational Centers of Training
by Alternating Cycle with the objective of understanding the learning process of rural youth in
the elaboration of the Professional Project of the Youth. It identifies and interrelates different
dimensions of the context, such as sustainability, sociobiodiversity and productive inclusion,
with rural education. The study is also based on documentary analysis of youth projects,
interdisciplinarity and systematic review of recent bibliography, contemporary to the
implementation of the Common National Curriculum Base. These schools reveal potentials
for contextualizing education that favour a reflective process on food security, valorisation of
sociobiodiversity products and the culture of the territories where they live. The alternance
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training
modality organizes the space and time for training in favour of coexistence with nature,
starting from the concrete and rural reality of the subjects.

 Introdução
 
 A Educação do Campo é um movimento que busca incluir os sujeitos do campo
como protagonistas da educação, incorporando sua realidade e cultura no processo
de ensino-aprendizagem (CALDART, et al, 2017). A Pedagogia da Alternância (PA)
é um paradigma educacional que inspira a Educação do Campo, envolvendo a
organização escolar em tempos e espaços articulados (BEGNAMI & DE
BURGHGRAVE, 2013). A educação alternada é contextualizada e busca promover
a autonomia dos sujeitos, porém enfrenta desafios estruturais e também está diante
das reformas educacionais influenciadas por interesses econômicos. O Cerrado é
um bioma brasileiro ameaçado mas, apresenta grande biodiversidade e potencial de
inclusão produtiva através do agroextrativismo (GUÉNEAU, 2020). No entanto, tal
estratégia ainda não atingiu todo o seu potencial no contexto dos 56 Centros
Educativos Familiares de Formação por Alternância, localizados no Cerrado (ISPN,
2023).
 As mediações pedagógicas da PA são importantes para promover o conhecimento
contextualizado e fortalecer as interações entre a população e a natureza, em
especial por meio dos Planos de Estudos e dos Projetos Produtivos dos Jovens
(PPJs). Este estudo tem como objetivo apresentar a contribuição dos CEFFAs do
Cerrado, para a inclusão produtiva com foco na sustentabilidade e
sociobiodiversidade dessa região.
 

Metodologia
 
 O estudo foi realizado entre fevereiro e março de 2023 e dividiu-se em duas partes.
A primeira parte abordou o estado atual da Educação do Campo no Cerrado, com
ênfase em produções acadêmicas recentes relacionadas à inclusão produtiva.
Foram utilizados critérios de busca que consideraram a localização no bioma
Cerrado e a incorporação das transformações recentes na legislação educacional
brasileira, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A segunda parte
consistiu em uma revisão documental dos Projetos Profissionais dos Jovens (PPJs)
dos CEFFAs, buscando identificar reflexões dos estudantes sobre a prática
pedagógica e sua relação com a inclusão produtiva. A análise dos PPJs considerou
diversas perspectivas, como associação da inclusão produtiva à segurança
alimentar, conservação ambiental, produção de energia, uso da biodiversidade,
atividades não agrícolas e turismo rural (FAVARETO et al, 2022). A análise dos
PPJs foi representada graficamente.

Resultados e Discussão
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Nesta
investigação, foram encontrados 15.550 trabalhos relacionados à "Educação do
Campo". No entanto, ao excluir o ensino superior, a produção de trabalhos é
reduzida para cerca da metade ao longo dos anos. No entanto, a Educação Básica,
especialmente o ensino médio integrado ao ensino profissional e tecnológico, é
onde se encontra a principal contribuição dos CEFFAs. A Educação do Campo
também atende às necessidades das populações quilombolas. As políticas
educacionais voltadas para essas populações têm como diretriz a pedagogia da
alternância (BRASIL, 2012).

Os CEFFAs estão envolvidos nas políticas públicas de desenvolvimento rural e
territorial, especialmente aquelas relacionadas à inclusão produtiva e à
sustentabilidade. O envolvimento das Escolas Família Agrícola (EFAs) tem sido
eficiente na promoção da educação, do fortalecimento da aprendizagem e da
representação dos atores da agricultura familiar, além de criar condições para o
surgimento de lideranças mulheres e jovens (BATISTA et al.,2020).

Os CEFFAs também promovem estratégias associativas entre as famílias de
agricultores, incentivando o associativismo como forma de manter escolas
comunitárias de Formação por Alternância. Essas redes de associações familiares,
escolas e comunidades são consideradas redes sociotécnicas de produção de
conhecimento e vivências, que articulam aprendizagem com alternativas de
produção para um desenvolvimento local sustentável (LATOUR, 2004; DIAS, et al,
2022, ISPN, 2023). Além disso, promovem a convivência com o ambiente natural e
o uso de tecnologias sociais são centrais para a Educação do Campo (DIAS, et al.,
2022). Essa abordagem também promove a inovação tecnológica no contexto da
agroecologia.

Os CEFFAs desempenham um papel importante na construção de referenciais
metodológicos e organizacionais para a Educação do Campo, além de promover a
expansão da escolarização e formação profissional no campo. Eles contribuem para
o fortalecimento da Agricultura Familiar e criam novas possibilidades de vida no
campo. As práticas pedagógicas na Educação do Campo são projetadas para
promover uma educação solicitada e requerida pela comunidade, envolvendo
interações entre escola, família e comunidade. Essas práticas pedagógicas
proporcionam reflexões e envolvem os alunos como sujeitos ativos na sua própria
aprendizagem (SOBRINHO, et al, 2020).

Os Projetos Profissionais dos Jovens do Cerrado (PPJ) é uma mediação didática
específica da Pedagogia da Alternância (PA), encontrada nos CEFFAs (Centros
Familiares de Formação por Alternância). Esses projetos têm uma relação direta
com a inclusão produtiva dos jovens que concluem os cursos. Durante os três anos
do Ensino Médio, os estudantes elaboram os PPJs com a ajuda de um tutor,
geralmente um professor da escola. Esses projetos seguem uma estrutura
tradicional com introdução, justificativa, objetivos, desenvolvimento e conclusão, e
são avaliados como parte da avaliação final do curso.
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O
diferencial dos PPJs é que eles promovem a construção do conhecimento ao
envolver os jovens rurais de forma crítica na realidade social e política do campo.
Isso é feito por meio do diálogo entre diferentes conhecimentos e saberes,
buscando complementaridade. A elaboração de um projeto, por volta dos 15 anos,
leva os jovens a observar, refletir e agir em relação à sua própria realidade. Eles
precisam buscar soluções práticas para problemas do cotidiano, como aumentar a
produtividade agronômica sem agrotóxicos, reduzir o consumo de água na irrigação
ou tratar feridas de animais criados.

A PA oferece um tempo e espaço específico para que os jovens realizem esse
processo de aprendizagem e enfrentem seus problemas cotidianos. No entanto, do
ponto de vista da educação libertadora, o mais importante não é apenas executar o
projeto, mas refletir sobre os problemas concretos e chegar a soluções baseadas
em princípios e práticas "alternativas" (CALDART et al., 2017). O currículo da PA
organiza o tempo e o espaço de forma flexível, permitindo que parte do
conhecimento seja adquirido fora da escola e integrado à realidade rural. Isso é
fundamental para promover transformações e transições.

O estudo analisou 16 PPJs de 13 CEFFAs em seis estados do Cerrado. A maioria
dos projetos tinha como foco a criação de animais, com quatro deles voltados para a
apicultura, aproveitando a flora nativa do Cerrado. Além disso, foram identificados
projetos relacionados ao agroextrativismo e sistemas agroflorestais, incluindo o uso
de espécies nativas do Cerrado e a integração da criação de bovinos com pastagem
arborizada enriquecida com baru. Vários aspectos foram observados e
sistematizados com base em categorias de análise, buscando conceitos de inclusão
produtiva rural, sustentabilidade e outros. A análise dos PPJs revelou que a reflexão
dos jovens está concentrada na promoção da segurança alimentar, com ênfase no
autoconsumo das famílias. Em seguida, eles valorizam os produtos associados à
biodiversidade do bioma do Cerrado

Figura 2 - Diagrama da centralidade das reflexões das juventudes rurais do Cerrado na
escolha por determinadas intervenções na direção de caminhos para a inclusão produtiva.
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Fonte: dos autores.

Existe uma relação entre os PPJs no Cerrado com a inclusão produtiva rural. Os
projetos abordam problemas enfrentados no contexto rural e buscam soluções
práticas e estão focados principalmente na segurança alimentar e na
comercialização local dos produtos. No entanto, há uma falta de reflexão sobre
intervenções relacionadas à produção de energia limpa e atividades não
agropecuárias. A infraestrutura inadequada das escolas e dos municípios
tipicamente rurais também dificulta a reflexão sobre o processamento e
beneficiamento de produtos agropecuários. Os projetos consideram a viabilidade
econômica e a necessidade de investimento em capital, mas não mencionam o
acesso ao crédito. A falta de acesso ao crédito rural jovem, como o Programa de
fortalecimento da agricultura familiar - PRONAF Jovem, é um desafio juntamente
com a falta de conhecimento técnico e administrativo, preconceito geracional e falta
de confiança dos bancos. No entanto, o acesso ao crédito pode ser uma ferramenta
importante para a autonomia da juventude rural, especialmente para as jovens
mulheres. A atenção à autonomia dessas mulheres é fundamental para alcançar
objetivos de desenvolvimento sustentável e a reprodução social da agricultura
familiar.

Conclusões
 
O Projeto Profissional do Jovem dos CEFFAs contribui para a reflexão sobre a
inclusão produtiva e social dos jovens do campo. No entanto, é necessário
impulsionar políticas públicas multidimenssionais para combater os impactos do
agronegócio no Cerrado. Diante da implementação da Base Nacional Comum
Curricular (BNCC), este estudo destaca a importância desse movimento educativo
em alternância e sua resistência à abordagem neoliberal da reforma educacional. O
currículo integrado dos CEFFAs aborda a realidade socio-histórica das comunidades
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e
propõe intervenções práticas para a agroecologia e o desenvolvimento sustentável.
Diferentemente de outras abordagens educacionais, o foco está na realidade dos
jovens, considerando os desafios geracionais e os estereótipos sociais.
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